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O Plano de Instrução

Diária (PInD) do 9° BBM

contemplou no mês de maio de

2019a atividadede Atendimento

Pré-Hospitalar(APH).

Atualmenteesteramodeatuação

do CorpodeBombeirosMilitar de

SantaCatarinaé responsávelpelo

maior número de por grande

parte das ocorrênciasatendidas

pelacorporação.

Lembrandoquea ideiada

implantação de um serviço de

socorroextra-hospitalarrealizado

por bombeiros άǎƻŎƻǊǊƛǎǘŀǎέ

iniciou-se em Santa Catarinano

ano de 1983 e desde então o

CBMSC tem se especializado

nestetipo deatendimento.

Este ramo de atuação

vem experimentandoconstantes

atualizações desde então,

passando por novos

procedimentosaté a adoção de

novos instrumentos e

equipamentos. A mais recente

mudança,por assimdizer,estána

integração dos serviços de

atendimento do Serviço de

Atendimento Móvel de Urgência

(SAMU) em conjunto com o

Corpo de Bombeiros Militar de

SantaCatarina(CBMSC).

Destaforma, as unidades

de Suporte Básico do SAMU,

administradas pelos municípios,

serão gradativamenteintegradas

à gestão do Estado, de acordo

como interessedosmunicípios.

Assim, esta rotina de

instruçõesvemao encontrodesta

premissaao estimular cada vez

maiso trabalho em equipeentre

osmembrosdaguarnição.

Confira na sequência as fotos da 

sua OBM e de sua guarnição!
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ά!ǇŜǎŀǊde o atendimento pré-hospitalarnão se tratar de

um tratamento definitivo suarealizaçãoé primordial parao

oferecimento se suporte básico de vida. Sabe-se que o

principalobjetivo do AtendimentoPré-Hospitalaroferecido

pelo CBMSCé o de reduzir o número de mortes e/ou

sequelasdecorrentesda falta de intervençãoimediata no

local do acidente promovendo o transporte adequado,

rápido e monitorizado das vítimas à unidade hospitalar

própria paraa complexidadedo atendimentoexigido. Desta

forma, açõesque promovam o treinamento e atualização

constante de nossos bombeiros militares de modo a

permitir um aumento significativoda chancede sobrevida

da vítima e uma melhor qualidadedo serviçoprestado à

populaçãocatarinensedevemserelogiadase incentivadas.

Parabénsao9°BBMpelaƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀΗέ

Giovanni Fernando KemperςCelBM
Diretor de APH Catarinense

PALAVRA DO 

DIRETOR 
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άhatendimentopré-hospitalarpoderepresentaro primeiro passo

para uma rápida e mais eficiente assistênciaà vítima que se

encontra em situação de urgência/emergência. Com o PInD do

mês de maio objetivou-se demonstrar a necessidade e a

importância da capacitaçãode toda a guarniçãoneste ramo de

atividadedo CBMSC. Logo,a otimizaçãodo atendimentodepende

da aquisiçãoe do desenvolvimentode determinadashabilidades,

de destrezamanual,de técnicasde realizaçãode procedimentos,

mas, sobretudo, de uma preparação para o cenário que irá

encontrar e para as dificuldades prováveis que surgirão. O

programa de treinamento buscou selecionar os meios de

aprendizadoque permitam o desenvolvimentoe a exteriorização

das capacidadeslatentes dos bombeiros a fim de modificar,

construir e produzir o conhecimentonecessáriopara prestar o

ǎƻŎƻǊǊƻέ.

Major BM Átila Medeiros Sarte
Cmt do 9º Batalhão Bombeiro Militar

PALAVRA DO 

COMANDANTE DO 9ϲBBM
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άtŀǊǘƛƴŘƻdo princípio que a base de um bom atendimento passa

necessariamentepor um constante aperfeiçoamento, podemos justificar

plenamenteos treinamentosmensaisrealizadospelos integrantesdo 9ºBBM,

sejaele atendimentopré-hospitalarou em outra áreade atuaçãodo Corpode

Bombeiros. Todo profissional,principalmenteaquele que trabalha com vidas,

deve prezar pelo constante aprimoramento técnico. Todos devem ser

contagiadoscom a vontade de querer fazer sempre o melhor. Assim, nos

treinamentospodemoscorrigirprocedimentosquedevemserexecutadosquase

sempresobo estressede ocorrênciasreais. Hoje, trabalhandona atividade-fim,

estamosmuito maisexpostosdo que em outros tempos. Ascâmerase usuários

frequentes de celularessempre estão a registrar nossosatendimentos,um

exemplode umarazãoa maisparaosbombeirosdedicarem-secomesmeronas

práticassalutaresdostreinamentos. Nenhum profissional que honre sua

farda e desejamanter o bom nome da instituiçãoperantea comunidadedeve

privar-se ou criar empecilhos para, no seu turno de plantão, deixar o

aprimoramentoem segundoplano. Oamadorismonãoserveparaquemtem no

lemaά±ƛŘŀAlheiae Riquezasa Salvarέ. Treinarhoje e sempreparaque na ação

real dos plantõespossamosenfrentar os desafioscom muito maissegurançae

voltar paraa casernacom a consciênciade que hoje fizemoso nossomelhor e

queo amanhãpodesermelhorŀƛƴŘŀέ.

ST BM Aristeu Sidnei Duarte Cavalheiro
Chefe do B3 do 9º Batalhão Bombeiro Militar

PALAVRA DO CHEFE 

DO B-3 DO 9ϲBBM

05



CAMPO ALEGRE

SdBM Adenilson
OBM de Campo Alegre

άAs instruçõesde AtendimentoPré-Hospitalar

fizeram-se válidas para reforçar e discutir

sobreasaçõesdo Corpode BombeirosMilitar

de Santa Catarina, para manter-nos

atualizadose prontosparaqualquerƳƛǎǎńƻέ.
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CANOINHAS

3° SgtBM Rogério
OBM de Canoinhas

άO Plano de Instruções Diárias do mês de

maio serviu como importante treinamento

para,de modopadronizado,utilizare executar

com rapidez, precisão e eficiência todos os

equipamentose técnicasdentro do protocolo

deAPHpreconizadopelo/.a{/έ.
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MAFRA

1° SgtBM Neidorf
OBM deMafra

άDuranteasinstruçõesdiáriasde APHforam

abordadas e discutidas diversas técnicas

empregadasno dia a dia. Sendode grande

valia para entrosamentodas guarniçõesde

serviço, bem como a atualização do

protocolo de atendimento, preservando a

qualidadeno atendimentoέ.
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MAJOR VIEIRA

SdBM Diogo
OBM de Major Vieira

άOPlanode InstruçãoDiáriaemAtendimento

Pré-Hospitalar proporcionou retornar o

contato, por parte das guarnições, ao

conteúdo teórico das técnicas e padrões

adotadospelo CBMSCno APH,possibilitando

a atualizaçãoe a melhoriana capacitaçãodo

profissionaisέ.
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MATOS COSTA

3° SgtBM Dasko
OBM de Matos Costa

άCadavez que nós praticamosa revisão e o

exercício estamos contribuindo para o

conhecimento que, devido ao contato

constante com os materiais utilizados,

favorece posteriormente no atendimento de

umaocorrênciaǊŜŀƭέ.
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MONTE CASTELO

SdBM Douglas
OBM de Monte Castelo

άSendo o APH a área de atuação mais

recorrente nas OBM, as instruções diárias

executadasno 9°BBM ao longo deste mês

são fundamentais para que as guarnições

estejam com os conhecimentosatualizados,

além de contribuir para o entrosamentode

seus integrantes, afim de prestar sempre

melhoratendimentoàǇƻǇǳƭŀœńƻέ.
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PAPANDUVA

SdBM Melniski
OBM de Papanduva

άAs instruçõesdiárias de APHincentivam o

estudo e o treinamento dos protocolos

atualizados,alémde proporcionara troca de

experiênciase melhorar o entrosamentoda

guarnição,proporcionandoum atendimento

ágileŜŦƛŎƛŜƴǘŜέ.
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PORTO UNIÃO

2° SgtBM Alfonso
OBM dePorto União

άA importância do treinamento de APH nas

emergênciastem prosperado,pois reconhece-

se o valor desta área ao trabalharmos

diretamente com vidas. Permitiu também

alcançaro entrosamentodestesprofissionais

ávidospor capacitação,aceitandoe moldando

nossa metodologia de trabalho dentro das

novastécnicasquesurgem,comopor exemplo

a 9ª ediçãodo PHTLS.έ
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RIO NEGRINHO

SdBM Landowsky
OBM deRio Negrinho

άEfetivamente, através das atividades diárias

realizadas, foi possível ampliar a sinergia e

profissionalismo que cada indivíduo possui,

nivelando conhecimentos,o qual é vital para

que em meio uma situação onde os mesmos

estejam empregadostodos possam trabalhar

comagilidadee de formaƘŀǊƳƾƴƛŎŀέ.

22



23



SÃO BENTO DO SUL 

3° SgtBM Marcondes
OBM deSão Bento do Sul

As instruções foram relevantes para a

manutenção das técnicas de APH, estas

comumente utilizadas nos plantões das

guarnições. Comissose aumentaa eficiência

no atendimento, sendo esta somente

adquirida através dos exercíciose atividades

práticas.
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TRÊS BARRAS

SdBM Richard
OBM de Três Barras

άOtreinamentoem APHe nasdiversasáreas

de atuação da nossa corporaçãopermite-

nos dar um melhor atendimento ao nosso

públicoalvo,queé a nossacomunidade!έ
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